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JÁ LÁ VAIO TEMPO, mercê de Deus, em que o País, sa
crificado pelas posições políticas alimentadas em serviço

de alguns e por desastrosas e incompetentes admin:istrações,
assistia ao lastimável facto da destruição da nossa riqueza e

organização social! Era então vulgar a lembrança saudosa do

passado e, perante a ruína, a desordem, e o atrazo, murmurar
ase com desalento: ao que' nós -chegãmas! Hoje, esta �e�ma
frase se poderá repetir, mas não com a' desolada melancolia
que a concretizava, «Ao que nós chegámos !»-poderá excla
mar-se com admiração e orgulho, porque num curte espaço
de vinte anos a Nação só por sí e obedecendo à superior
orientação dum verdadeiro homem de Estado, sobre a desor
denada e ruinosa situação em que se encontràva, logrou rea

lizar uma obra de progresso em todos os campos e em todos
os seus vastos territórios, verdadeiramente assombrosa.

Atingimos um nivel de progresso, que nos coloca ao lado -

daquelas nações que dispõem de muito maiores recursos e

possibilidades. Desde o 28 de Maio, se pode dizer, nem uma

JI 7101'2 dlt f·O 7IoI2n'lt" hora se perdeu no anseio e na prática de uma obra remede-
" "" \II""

ladora, moral e material, para repôr Portugal na posição hon-

t
'

d P' rosa de Nação civilizada e progressiva.a raves o ais Constantemente surgem as notícias do .cumprlmento de

promessas e planos grandiosos, que vêm modificando e desen
volvendo a nossa economia e valorizando a nossa situação.
° Centro Aeronaval de Lisboa em construção na penin

sula do Montijo deve em pouco tempo ficar concluído. Desti
, na-se não só a alojar a maior parte das forças'da nossa avia

ção naval, mas ainda a permitir :¡ aterragem de qualquer dos
maiores aviões, que actualmente servem as linhas aereas em

todo o Mundo ..

As obras deste grande aeroporto são terrestres e mariti..
mas e obedecem a um plano elaborado conforme as mais
modernas exigências, as necessidades actuais e as de prever
pelo desenvolvimento natural da aviação, .

Abrange uma area de cento e cincoenta vezes maior do
que do Terreiro do Paço; aspistas estão dispostas em estre..

la ; possui um enorme espelho de agua para amaragens e to

das as outras instalações, que requer um aeroporto terrestre
e maritimo desta classe.

(CONCLUI �Â �.I PÁt3íkA)
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Avenidá da

República

FEZRAS ALGARVIAS

Vila Real �e Santo lintónio
\
'l Amanhã, pode dizer-se que a

nobre vila pombalina está em fes
ta com a realização da sua im
portante e tradicional «Feira da
Praia».
Centenas de barracas, espalha

das pela avenida marginal, dão
á vila um, aspecto interessante-

que será bem mais garrida, se

houver permissão para «nuestras
hermanas' atravessarem a fron
teira.

,

A feira é, portanto, um be
lo motivo para um excelente
passeio até ás margens do Gua-
diana. ,

Vila Real de Santo Ant6nio,
que é, sem dúvída, hoje, uma das
.mais importantes vilas algarvias,
mercê da, sua indústria de con.. ,

servas, cujos produtos estão acre

ditados, não s6 entre nós, como
no estrangeiro," em cujos merca

dos marcam uma posiçâo � rele
vante, está nestes dias em festa.
Toda a importante vila se mo

vimentà e vai ser pequena para
comportar a enorme quantidade
de forasteiros e feirantes, que,
utilizando os mais variados meios
de comunicação, se dirigem â
princesa do Guadiana.

Deve iniciar·le a 25 dêste mês
a volta de cO Volante» através do
Pail que como temoa noticiado,
principia pelo Algarve e Baixo

Alentejo. A volta ê feita em �Q'to

m6 vel pelai Ieus antigol CQ �
....);.

radores IrB. Fernando de Malcare

nhas e Amadeu Vieira, cujo per
curso totaliza 1.000 quil6metros.
A partir do leu primeiro numero

de Novembro, cO Volante. iniciliJa
rá a public�ção das reportagens
do

.

Algarve ·Iobre automobiUlmo,
larilmo" aviaçao, indultrial, etc ..

Sabemos qge o Autom6vel Club
D O S. N. I. recomendaram e pe ..

diram aOI leQI deIégldol para
,

prestarem tad. a coIaboraiao ao.

representantel de eO Velante».

Assistimos.8. um dos espectá
culos deste circo e confessamos
que dispôe dum conjunto artisti
co de incontestável valor.
Desde o seu «Ballet Alegria»

á Troupe Ben Ali, saltadores
arabes, todos os trabalhos sio
dignos de registo. '

As atracções ,apresentadas do
de facto boas e o público da pro
vincia que s6 de íonge em longe
pode saborear um espectáculo
desta natureza não deve perder
a oportunidade.

.

Os «Irmãos Campos» são de
facto dos melhores palhaços que
temos visto que pôe a assistência
em permanente hilaridade,

TSSTTFWPT, n n ""lHE T
;

Tnrra) 3', J

"Tisr' Ti'.
r

Avesde Arribação
N a local publicada no nosso

n.O '742, com o título acima, por
lapso, não mencionamos as indi
cações que a ave trazia na anilha
-e eram as seguintes:
Rola-Leiden-Holland.

Movimento Judicial'
C"

"

Pelo último movimento Judi ..
eíal, publicado no Diário do Go"
verne, foi colocado na Comarca
de Ourique o meretissimo Juiz
de Direito desta Comarca, nos

so prezado amigo e assinante,
sr. Dr. Arnaldo dos Santos Lança,
Na Comarca de Tavira foi co

locado o sr. Dr. Hermani Gil
Cruz de Campos Lencast�.

Pelourinho, . �e PortuJal
tugal, E, ao lavor dos artíñces
da pedra, [untam-se também, em

muitos casos, os primores do
ferro forjado, nos seus braços
hcrizontais ou áinda em outros
ornatos, remates da cimalha de
pedra lavrada, colocada no topo
da coluna. ./

Símbolos da personalidade ju ..

rídica dos concelhos, os pelouri
nhos eonstituiam, juntamente com
os selos municipais, os sinais ex
teriores de existência do CODce·
lho sobre si. A organização mu

nicipal portuguese, embora se

não possa filiar directamente nos

municípios romanos, tem 'fundas
e arraigadas raízes da nossa his
t6ria. Os concelhos aparecem na
terra portuguesa em grande nü
mero, quer erigidos por forais
régios ou de ordens militares ou

monásticas, senhoras de terras,
quer surgindo ou devolvendo-se

I por um processo espontâneo, a

que s6 mais tarde um diploma ré.

(COMQJ,.VI Il. �!. P"QI�.�

Sôbre um pedestal de poucos
degraus, uma coluna de pedra
encimada por um remate, tendo
horizontalmente chumbados, um
ou mais braços de ferro - eis o

que censtitui, essencialmente, o

pelourinho, ou picota, monumento
to que' se encontra nas pratas
principais de muitas 'idades, vi
las, ou simples aldeias portugue
sas. Consoante a importância da
terra que o erguia na sua prata,
I maior ou menor abundância de
numerário disponível para a obra,
gosto dOB artífices e, até, a natu

reza da pedra empregada, mais
ou menos déeil ao rasgar de or

natos, mais ou menos propícia ao

burilado e delicadeza das figuras
esculpídas=-asslm o pelourinho
vai de um modelo simples e pri ..
mitivo até à coluna lavrada e

encimada por remates, cuja fan..
tasia e beleza, fazem de alguns,
obras de arte sem par, entre as

muitas com que os cinzéis dos
canteiros portugueses encheraDl
4ç 160 � ¡ç•• pga t,rr. g� FQr�

Novos Edificios Escolares de Tavira Feira da S. f'ranel.eo - Confor
me noticiámos, realizou-se nesta

cidade) nos dias 4 e 5 do corren
te, a tradicional e importante
Feira de São Francisco, que este-

'

ve bastante concorrida, tende-ae
efectuado importantes transac
çôes comerciais.
O recinto da feira estava feeri ..

camente iluminado com :um as

pecto bem' diferente dos anos an·
tenores.
Será interessante que, para o

ano, a Câmara não sô cuida cla
iluminação como no presente ano,
mas também do pavimento, es

pecialmente no local onde se en
centram as dígressões,

•

Farmácia do Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrcDto �cmllla a FarmáGil
AbRÀm!

'-_

,

Neva Ipoca (sevllll'
que durante deãeñas de àfios ser
viu de parque de recreio 11 mo
cidade escolar t
,£' um importante melhorâmen

to que se deve ao Estado Novo,
que ali fica no Gimo da Avenida
como valoroso padrão a assina
lar uma ppoca de ressurgimento
nacional.

'

São ('oís modernos edificios,
de estilo português, por onde o

sol e o ar penetram á vontade.
E a garotada lá caminha satis

feita ?ara aquelas escolas, onde
têm �oda$ as çomodidadc$ DCCCS-
lá('.'!

Abriu a nova época escolar El
a garotada da cidade lá se diri
giu em grande parte para a Ave
nida Dr. Mateus Teíxeira de
Azevedo, um dos mais salubres
pontos da cidade, onde se encono

tram instaladas as novas escolas,
'com todas as comodidades, pá
tios de recreio, etc ••
Passámos por ali á hora do re

creio e foi com prazer que notá
mos a alegria da petizada por
poder espraiar-se á vontade na

queles verdadeiros parques.
Que diferenra entre o a�anha ..

do 'j,\1il.1tal gO 'p"lá�io di (ialeriA,



,

Pela Provín(ia •.. de .l¡sboa
buz de Tavira

Falaaim.nto-Faleceu no passado dia
2 do corrente a sr.- D. Ana de Assun
ção Castanho, professora oficial do se

xo feminino desta localidade.
A extinta, que contava 61 anos de

idade, era esposa do sr. José Madeira
Nobre Teixeira, farmaceutico, mãe da
sr.- D. Joaquina Nobre Teixeira e avó
do menino Rui José Nobre Teixeira
Fialho.
O seu funeral, que se realizou no dia

seguinte, foi um dos mais concorridos
a que temos aqui assistido, tendo-se ne

le encorporado cerca de mil e qui
nhentas pessoas de diversas categorias
sociais.
A' familia enlutada apresentamos as

nossas sentidas condolências.
Botlaias �assoais-Está entre nós a

Mie. Leonilde Felix da Rosa, residente
em Grândola. '

'

-De visita a seus pais, encontra-se
nesta localidade, acompanhado de sua

esposa � filhos, o sr, João José Gomes,
2.0 sargento da aviação, residente em

Santa Maria, Açôres,
-Partiu para Lisboa, acompanhado

de sua familia, o sr. Henrique da Graça.
-Partiram para Lisboa os meninos

Nuno, Luiz il Joaquim Arnaut Pombei
ro, filhos do sr. Dr. Arnaut Pombeiro.
mandrio eiu easa. cio �OYO-O

Mensário das Casas do Povo apresenta
no seu último número, como «Quadro
de Honra», a Casa do Povo desta fre
guesia, sob uma brilhante reportagem
do sr. Miguel Trigueiros.
A bela revista apresenta entre outras

as fotografias do magnifico templo da
matris, edificio da Casa do Povo, a his
tórica porta lateral da igreja, etc ..-e.

Santo Estevão

No passado dia 26 de Setembro rea

lizou-se uma excursão, organizada pelo
sr. António Bernardo que percorreu to

do o Algarve no Barlavento. O trans

porte que foi feito por uma camionete
da Empresa José Pilar, de Tavira, con
duzida pela sr. Ilidio Teixeira, foi o me

lhor que se pode imaginar.
Pena foi que a um excursionista, o

sr. Avelino Gregório, neste período da
excursão, que foi de 2 dias, lhe tivessem
assaltado a casa. Felizmente, o roubo
não teve importancia de maior.

Continuam apagados os candeeiros
de iluminação publica desta aldeia, fac
to que se faz notar multo nestas nones

escuras, como agora.
E' de esperar que a dignissima Junta

de Freguesia satisfaça este reparo, que
há multo tempo se verifica.

Afim de fixar residência em Tavira,
seguiu para aquela cidade, acompanha
do de sua esposa e filho, o sr. José
Luís Cesário, proprietário, residente em

Santo Estevão.

De visita a pessoas de família vimos
nesta aldeia, os srs. 'José Zacarias das
Neves e Vitalino José da Silva, de Ta
vira.

. Já se encontra quase restabelecido
felizmente-da fractura de uma perua,
que sofreu há apróximadamente 2 me

ses, o sr. Rogério Neto, abastado pro
prietário, residente nesta aldeia.-e.

Puseta
. E' deveras lamentavel o estado do
fim da rua Dr. Oliveira Salazar, princi
pal artéria desta localidade.
Esta rua, cujo prolongamento até ti.

praia foi iniciado há um ano, encontra
-se ainda incompleta: A sua conclusão
mostra-se exigente, oferecendo, por
isso, um estado verdadeiramente las
timavel.
Por aquele ponto da referida artéria

estar descalcetado e, ppr tal motivo, se

tornar também intransi�vel aos veícu

los, e, ainda, porque muitos dos seus

condutores desconhecem a solidez do
terreno, o qual não oferece reeistêncía
alguma, vêem-se constantemente im
pcssíbiliradcs de transitar naquele aU·
tentico areal, que mais parece uma ar

madilha, sendo por vezes necessários
os reboques de outros carros ou ainda
a interferência des populares.
Chamamos, pois, a atenção das enti

dades competentes para a conclusão do
prolongamento da RuaDt. Oliveirã Sa
lazar, afim-de evitar tais aborreci
mentos.-e.

Júlio Sancho
Mfldloo ..Radlalogllt.

laiol X ..Electroterapia
RUI de Santo António, 32" l.'

TELEFONE: Consultório I RGlldlncl1368

FARO

Agradecimento
Piedade das Dores, Teresa de

Jesus, João Pedro, José Pedro,
António Riscado, Cristina Risca
do e Maria Helena Riscado vêm

por este meio agradecer a todas
as pessoas que digrlaram acom

panhar á derradeira morada o

!Ç� �¡lrcffio.�� ����doJ pai � ",�g�

por C. Trindade

CIdadela de KIvalade No discurso
proferido no

acto da inauguração das primei
ras casas de renda económica de
Alvalade o Senhor Subsecretã
rio de Estado das Corporações
afirmou que «os princípios pro
clamados há quinze anos são as

realidades de hoje em que palpi
ta o mesmo espirito, em que se

afirma a mesma ansia de criar
uma existência melhor, mais alta
e mais digna, em que a seguran- Santa Casa da Misericórdia de
ça dos trabalhadores seja o co- '

rolário natural do seu esíôrço, do Tavira-No día 16 de Setembro'

seu destino, da sua missão». E no Serviço de Cirurgia Geral fo-

mais adiante, a terminar o seu
ram feitas 7 operações sendo:

longo e judicioso discurso: «não Cinco Apendicites, uma Ex-

foram letra morta as grandes de- tracção de corpo.extranho e uma

clarações do Estatuto do Traba- Fractura de clavicula.

lho Nacional, á sombra das quais e

se gizou a nossa- politica social. Teatro António Pi�heiro:_Espec-
São elas que nos traçam o carni- , táculos da Semana-Hoje, do-
nho e que nos iluminam o futuro». mingo-um drama histórico, pas-

,

sado nos tempos de Napoleão
EXPOSIOto 'de Obras P,ubliGas D � pois Pontcarral, com os artistas Pier-

de um re Blanehar e Annie Ducaux.
período de encerramento de um Em complemento, uma comé-
mês, destinado a pequenas trans- dia deliciosa: Mil£onário a dias,
formações e a descanso do pes- com o artista Jean Parker.
soaI, reabriu a Grande Exposi-

" Terça-feira, 12-a encantado-
ção de Obras Públicas, aconteci- ra história duma rapariga aæe-

. mentó de notável relevo na VIda ricana que vai para Inglaterra,
lisboeta e nacional que atraiu ao onde ambiciona ser estrela de
vasto recinto do Institute Supe- teatro Quere ser estrela, delicio-
dor Técnico, onde está instala- sa comédia musical, com a en-

da, milhares e milhares de pes- cantadora Leni Lynn.
soas que; durante dias e dias, Quinta feira, 14-apresenta O
percorreram demoradamente as meu amor e da música. Uma es-
salas e corredores e admiraram plêndida comédia musical, com
maravilhados toda uma série de' Rochester, Marylim Johnson e

desenhos, mapas, gráficos, ma- Leslie Brooks.
quetas e outros elementos de- Em complemento MisMrios do
monstrativos da actividade do Oriente. Pode um homem. ser

sector «Obras Públicas», duran-
. íoçado a matar-se a si próprio?

te a última dezena de anos. A Este filme responde a tão estra-

Exposição estará agora aberta nha interrogação.
'

durante um mês, quer dizer, até Sábado, 16-Loira Incendiá-
fins de Outubro, sendo decerto ría. Um filme que agrada a to-
visitada por muitas pessoas que dos com os artistas Betty Hutton
ainda não tiveram ocasião de a e Arturo de Cañiova.
fazer e por outros que, tendo ti-
do só tempo de uma vista dé

conjunto, quiserem apreciar o

pormencr. ,

CRÓNICA DA CAPITAL.

BcUvidadas CulturaIs Prosseguin
do Duma me-

da Câmara P1unICIDa_f ritória obra
de cultura do

povo, a Câmara Municipal tem
promovido uma série de concer

tos musicais, uns no amplo Palá
cio dos Desportos, outros nou

tras casas de espectáculos, todos
eles devida e justamente aprecia
dos pelo público apreciador duco
ma das artes mais queridas, de
certo por ser das mais aeessiveis,
Vão agora realizar-se mais qua
tro desses ecncertos em que
actuará a Orquestra Sinfónica
Nacional, sob a direcção do 'seu
maestro Pedro de Freitas Bran
CO e com a colaboração valio�a

o nosso Jlp¢IO
Continuamos a publicar o re

sultado do nosso apêlo para com

pra de estreptomicina destinada
ao infeliz empregado de escritó

rio, que necessitá 2. Sooæoc.

Transporte •

N. N.•.•.
.M.M. M..••••
Joaquim Cataludo . .

Francisco de Paula Peres
Anónimo
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lA

VERSOS DOS NOSSOS LEITORES

�inl()nia da 4arde
Tu tão longe, ó meu amor! •••
E eu caminhava sozinho
Por urif árido caminho,
Rôxa estrada do Sol-pôr.
Nesta hora do Sol-pôr
-Hora longa da Saudade
Grande tristeza me invade ..•
Tu tão longe, ó meu amor! •.•

E' feito de rumor o silêncio da tarde ...
E à medida que a noite vai descendo,
Na terra a luz se apaga.
Só em meu peito arde,
Sempre viva,
Rubra como chaga,
Alta como vaga,
A lâmpada votiva
Da Saudade.

peSSOais}r
Aniversários

Vende ..se barata com terreae

anexo, no sitio da Umbria, fre
guesia de Santa Catarina, em

local próprio para qualquer ra ..

mo de neg6cio.
Tratar, com Tiago João Bocio

-Tavira.

da cantora Ana Burman, das pia
nistas Maria Antonicta de Frei
tas araneo e Waiter Rummel e

dós violinistas Leonor Alves de
Sousa e F'ilipe Newman. Basta a

enumeração destes nomes e o de
Jaime Silva (Filho) que dirigirá
o primeiro concerto, para nos

'Pnvenéer das horas agradáveis
que nos vã:o ser proporcionadas.

Aparelbos de T� s, F.
DAS MAIS REPtrrAl:)AS MARCAS MUNDIA1S

Aparelhos p a ra

pilhas e corranta.

Receptor "His
Master's Voi ..

oe'; para 1949
- a filtima

paJavra da

T, S. F.

Já o sol se afundou nos longes horízontes
E findou a agonia lenta do crepúsculo.
Avança a passo incerto a sombra' pelos

montes.

Além, nos salgueirais, um rouxinol tri
nou

E as rãs cantam no lodo.
E' noite! .•.

A noite tombou,
Concha de treva a envolver-me todo.

Berndita a paz da noite escura

Em que apenas penetra a luz
Pelos buraquinhos das estrelas! •••

Be�dita a paz da noite escura! .••

E a luz branda das estrelas,
Eram teus olhos, amor,
Que me fitavam por elas.

Gil Antunes

Pelo Subsecretário do Estado
'das Corporações foi requisitado
ao Ministério da Justiça, a-fim-de
ser nomeado Juiz do Tribunal
do Trabalho de Faro, o sr. Dr.
João António de Oliveira Rebo

redo, que durante algum tempo
exerceu as funções de Delegado
do Procurador da República da
Comarca daquela cidade.

DES,�DIDA
José da Cruz Araújo, na im

possibilidade de o poder fazer

pessoalmente, vem por este meio
apresentar os seus cumprimentos
de despedida a todas as, pessoas
amigas e oferecer os seus prés
timos em Luanda, onde foi colo
cado como desenhador do Minis
tério das Colónias.

'. I

Fazem anos:

Hoje-D. Maria da Natividade Peres
Correia.
Em Iz-Sr. Passos Dias Aguiar.
Em I3-D. Camila Arriegas Pacheco

Cruz, srs. Eduardo Felix Franco, Joa
quim Eduardo Fernandes e Manuel
Guerreiro.
Em I4-Sr. Dr. António Manuel Al

modovar.
Em IS-D. Cidalina de Jesus Matos e

sr. Liberto Laranjo Conceição.
Em 16 - Sr. Luís de Mendonça

Campos.
Pa.rtidas e Chegada..

'

Vimos nesta cidade o nosso assinan
te sr. Dr. Manuel Simões da Costa.
-Com sua familia, retirou para a

sua casa de Lisboa o nosso assinante
sr. Sebastião Estácio Telo, que esteve

passando a época calmosa na sua quin
ta da «Torre de Aires".
-Vimos nesta cidade o nosso con

terrâneo e assinante sr. Joaquim Cata
ludo, residente em Lisboa.
-Foi á Capital com sua esposa o

sr. António Vaz Rodrigues, proposto
do Tesoureiro da Câmara Municipal.
-De visita a sua mãe, esteve nesta

cidade o nosso amigo e conterrâneo sr.

Arménio José Costa de Andrade, aferi
dor municipal, em Aljustrel.
�-No gozo de alguns dias de licença,
vimos nesta cidade o nosso conterrâ
neo sr. Marcelo Cansado, funcionário
do Banco Nacional Ultramarine, em

Lisboa.
-Com sua família, encontra-se nesta

cidade o sr. Leopoldina Jara, residente
em Lisboa.
-Com sua esposa, esteve nesta cida

de o nosso assinante sr. Alvaro Ribeiro
Judice, funcionário do Banco de Portu
gal, em Portimão.
-De visita a seus pais, esteve nesta

cidade o nosso conterrâneo sr. Rogério
Leiria, funcionário do Banco Nacional
Ultramarine, em Lisboa.
-De visita a sua tia, sr.s D. Etelvina

Caleça Ribeiro, encontra-se nesta cida
de o sr. Augusto Bandeira, proprietário,
residente em Lisboa.
- Vimos nesta cidade o nosso con

terrâneo sr. Capitão Joaquim Telo.
.

-Esteve nesta cidade o nosso con-.

terrâneo sr.' Brigadeiro Eduardo José
dos Santos.
-Com sua esposa, esteve nesta cida

de o nosso conterrâneo e amigo sr. Ca
pitão Vasco Martins.
-Partiu para a sua casa de 'Lisboa,

após o gozo de férias em casa de seus

pais, a sr.s D. Maria Amélia de Lemos
e.Matos Peres, esposa do sr. Filipe Ma�
nuel dos Santos Peres, funcionário da
F. N. P. T., em .Lísboa.
-Vimos nesta cidade o sr. José Fran

cisco Lecte, industrial, residente em

Portimão.
-Com sua esposa, regressou de AIQ

Jezur o nosso assinante sr. David Soa.
res Antunes, tesoureiro da Fazenda Pu
blica neste concelho.
:'_Regressou de Portimão, onde este

ve gozando alguns dias de licença, o

nosso assinante. sr. Dr. Lança Falcão,
Conservador do Registo Predial nesta
cidade,
-Com sua familia, vimos nesta cida ..

de o nosso prezado amigo sr. Capitão
Jaques Rafael Sardinha da Cunha, resi
dente em Lisboa.
- Esteve nesta cidade a sr;! D. Maria

Emilia Ribeiro, residente em Lisboa.
....Fixou a sua residencia nesta eida

de o sr. José Luís Cesário, proprietário,
que resldía na povoarão de Santo �s..
têvão,
-Regressou com .sua esposa da sua

viagem a França e Itália o nosso pre
zado colaborador sr. Pedro de Freiras.
- Vimos nesta cidade o nosso aSS1G

nante li conterrâneo sr. Celestino dos
Santos.Amaro Jor., funcionário dos es

critórios da C. P'i em Lisboa.
-Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade o nosso assinante sr, Manuel
Viegas da Fonseca! residente no Porto.
-A-fim-de continuar os seus estudos

seguiu para o Pono, o sr. Antrinio Jea
quun Gil, estudante de Engenharia.
-Com sua esposa partiu para a sua

casa de Lisboa o nosso conterrâneo il

assinante sr. Luís Arnedo, proprietário.
-Vimos nesia cidade o n05S0 preza

do conterrâneo il amigo sr, Dr. João
Emiliano de Matos Parreira, ilustre Pre
sídente da Comissão Distrital da União
Nacional.
- Vimos nesta cidade I) sr. Dr. Ber ..

nardino Mendonça, Chefe da Secretária
110 Tribunal do Trabalho, em Faro,

p" -eæc�' ,.,. �f- "$r 'Y-
.

""2

De· Luto

-àECEP'.:t'ORES :bEl �.A'1":e�:tA�
.A.E:BODJ:N AMOS

His Master�s Volte;
(jolumbla e DeGa

DISCOS: as dUima nOVidades
VENDAS A PRONTO :El .A P:a.ESTAÇÕES

Venda e aluguer de aparelhagens sonoras

Agência: Rua' Dr. Parreira, 13 -TAV I R A

A SA U D E
é mais preciosa que a própria

,V J: D A
O «CHN SAUDE NATUREX. E'
UMA MISTURA DE FLORES E

PLANTAS MEDlCINAIS
Nos padecimentos dos nervos, en
fermidades do estômago e dos in

testinos, doenças da bexiga
e dos rins

Não use nada de química,
porque pode curar-se com

,CHA; SAIJOE NATUREXll
MARCA REGISTADA, N.O 68.900

PernandO M&lreles
Rua D. Maria Pia, 360· 1.°
- LISBOA -

Nome i ••••••••• ¡•••" ..

Morad¡z
.

Locaiidad�
u •••

Recorte, preencha e remeta-nos
este acupon» em carta acompanha
do de 5;¡Pdo escUdos em Selos de
correia, para despesa de porte e

embalagem e receberá para expe
riência este maravilhdSo medica
mento.

Vende-se uma e (} courelas
de sequeiro, respecti'\Ta'mente na

fregllesia da Luz e sítio da Meia
Arnia.

Trat&-se na Rua Dr. F:�rreira,
n.O 73 - Tavira. �.,

TAVIRENSES:
Auxiliai o vosso Hospital

Encontraé.se de luto o bossb
preíadQ asainaQ.te sti, João Mar ..
celino :n.ibeiro Ferri�tid�s; diJtoo
Gerente do Banco NacIOnal UI
tramarino� nesta ddade, pelo te

cente falecitnento dutna sua tia
na Capital •
Por tal moti\'o, endere�amos

áquelé nosso prezado amigo e a

sua familia os nossos sentidos
pêsames.

Agradecimento
A família de José Luís da Con

ceição vem por este meio àgra·
decer a todas as pessoas que se

dignaram acompanhá-lo á sua úl.
timA morada.

'. c
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Pelourinhos ôe Portugal
(CONCLUSÃO DA La PAGINA)

gio viria dar consagração defini
tiva, As municipalidades foram
muito numerosas no norte do
país, o que explica a maior abun
dâacia de pelourinhos nesta re

gião.
E' necessário não confundir os

concelhos existentes em Portugal,
durante séculos XII e XIlI, com
os actuais concelhos. A colecti
vidade municipal de então podia
ir de um tipo imperfeito e rudi
mentar, embora houvesse sem

pre manifestações de autonomia
e personalidade moral, até aos

tipos completos, a que Alexan
dre Herculano chamou «conce

lhos perfeitos». Assim se com

preende que haja pelourinhos
símbolos denunciadores da exis
tência de um município-em hu
mildes aldeias do Minho, Trás
-os-Montes, Douro e Beiras.
A principal característa de um

município consiste na existência
de magistraturas locais, isto é,
no facto de uma cidade ou vila
ou mesmo simples localidade, se
administrar a si mesma, dentro
de certos limites e por meio de
umas tantas pessoas morais
tais como o conselho dos vizi
nhos (pessoas moradoras no ter

mo do concelho), o juiz, alcalde
ou alvasi, eleito pelos vizinhos,
o almotacé, funcionario encarre

gado de funções de policiamen
to, etc ••
E' sobre esta organiza�ão mu

nicipalj.sempre ligada, através da
sua regulamentação pelos forais,
ao poder central, que se vai efec
tuando, através dos tempos, um
longo processo de aperfeiçoa
mento e unificação, que vem de
sabrochar na floração magnífica
da actual orgânica administrativa
dos concelhos.
O valor histórico dos pelouri

nhos reside, pois, no seu simbo
lismo dos primórdios de um sis
tema administrativo cujas provas
foram dadas durante oito séculos
de história. Por isso e porque se

trata, na maioria dos casos, de
monumentos de cunho artísti
co, cuidou o Estado de os pro
teger convenientemente, decla
rando imóveis de interesse públi
co todos os pelourinhos existen-

. tes, ordenando,para isso, que se

procedesse a um inventário des-.
tes monumentos, que foi levado
a efeito pela Academia Nacional
de Belas Artes. Muitos pelouri
nhos, devido à incúria e crimino
so desleixo de autoridades de
masiado ocupadas com as ques
tiúnculas partidárias, para pode
rem colocar na sua devida altura -

os valores genuinamente nacio
nais, sofreram, até há duas de
zenas de anos, os vandalismos
do tempo e dos homens. Por is
so, na sua restauração se têm
despendido importantes somas, da
mesma maneira que com tantos

outros monumentos nacionais.
.

Maria de Lourdes Azevedo
PAR'l'ElBA-ENFERMEIII.A

f'ELA

Faculd.ade de Medicina de Lilbaa

Partos desde 100300 (cem escudos)
Pretio espeoial para pobres.

. Rua dos Tornelros, 34 - TAVIRA

Lusitano, I - Benfica, 2

(ao interval�, I - O)
O Benfica não venceu com fa

cilidade, antes pelo contrário, pois
se não tem tido por si a chamada
sorte de jôgo teria que conformar
-se com um resultado que não el

tava nas suas previsões.
Luta ardorosa mas leal de parte

a parte e ama certa emoção pela
incerteza do resaltado foi tudo
quanto este encontro poude pro
porcionar à .

numerosa assistência
que, atraída pelo nome de um dos
grandes de Lisboa e porque já va

mos na 3.a jornada do campeona
to, se preparava para ver jogar
futebol.

• .

....

Mais uma vez se enganaram por
que, a respeito de íntebol, nada se

viu que eateja ênquadrado naqui
lo que oa jornalistas da especiali
dade dizem se praticar entre n6s,
salvo oa onze de cada lado, a bo
la, o ãrbitro e os fiscais.
Muita �nergia aliada a espírito

de sacrificio são qualidades básicas
para jogador de bola, mas para
jogar futebol é-preciso alguma
coisa maia que ainda não vimos
nos de c, e tambem nOI de 1'.
Vamos ver ae o grupo doa cinco

professores-expressão dum con

ceituado jornalista de Liaboa-cnoa
ensina a não sermol exigentes.

- \ -

E_

I J.? R e 6 R-B D I R
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

Já estâ a ser estudada a construção duma estação fíutuan
Ite pára embarques e desembarque de passageiros ou tripula
ções e abastecimento de aparelhos, para o que possuirá ins
ralações de canalização de gazolina, água e electricidade.

Âs dragagens efectuadas já alcançaram o volume. de
25 . 000 metros cúb icos.

O Centro Aeronaval do Montijo terá arruamentos numa

extensão de quatro quilómetros, pavimentados a betão e uma

estrada que contornará a peninsula do Montijo pelo Norte
com cêrca de 6 quilómetros. .

Por estes singelos dados se poderã avaliar 8 grandeza da
.

obra em realização, obra. que serve e honra o País, porque
demonstra o seu avanço e progresso, utilizando somente os

nossos recursos e sem nos socorrermos de auxílio estranho,
que nos tempos da peçonhenia politiquice se considerava ln
dispensável para tudo.

s.

Grém¡o da iavoura de ravira
Milho continental:

Informamos os produtores que
êste Grémio passa a adquirir,
desde já, milho continental, são
e seco, da colheita de 1948 a to
dos que no-lo queiram oferecer,

.

ao preço de Esc. 2�'25 (dois es

cudos e vinte cinco centavos) por
quilograma, posto nos nossos ce

leiros, com um máximo de 3%
de impurezas.
Mais se informa que para o

milho da colheita de 1949 se

acha garantido á produção aquê
le preço mínimo.

Cancurso Pecuário:

Por iniciativa .da-Câmara Mu
nicipal de Loulé e com a celabo-

. ração de diversas entidades ofi
ciais, realizar-se-á, naquela vila,
no próximo dia 26 de Outubro,
um concurso pecuário extensivo
a toda a província do Algarve e

respeitante a bovinos leiteiros e

de trabalho e ainda de ovinos.
Os proprietários que desejem
apresentar os seus gados no re

ferido concurso devem dirigir-se

a este Grémio onde lhes serão
facultados os boletins de inscri
ção e demais esclarecimentos
complementares de que neces

sitem.

Cotas:

Recomenda-se aos senhores
associados a liquidação urgente
das suas cotas em divida porque,
independentemente do procedi-

.

menta legal à adoptar para sua

cobrança, se fôr caso disso, ape
nas estão no pleno gozo dos seus

direitos sociais os que se achem
em dia.

Tavira, 30 de Setembro de 1948
A Direcção

De· Lut'o
Encontra-se de luto so nosso

assinante sr. José Sequeira, Co
mandante do Posto da Guarda
Fiscal desta cidade, pelo recen

te falecimento de seu pai. Por
tal motivo, endereçamos-lhe os

nossos sentídos pêsames.
-

Agradecimento
A família de José Pereira No

lasco vem por este meio paten
tear o seu mais profundo agra
decimento a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar á ulti
ma morada o seu desditoso ma

rido, pai e filho.

�I
Licenciada em Ciencias. Fisi

co-Quimicas.
Precisa Colégio Tavirense

Tavira.

Elle n6mero 101 visado pe
l. Oelea.Glo de (je.su•••

GIRLOS PIGOITO
ADVOGADO

>-

Alanlda dá Rapubllca. 120 ·122
'\

TELEFONE 128

FA.BO·
....--- -------

eon.ult•••m f.n,•. l. flDln-
t•• ·feir••• DO ••orI16rl.

t. .ollolt••or e.rmo '.r••

N\ão, deixe de v
ê

r o

GRANDE CIRCO A·· EGRIA
SOCIEDADE ARTISTAS REUNIDOS

t'

Irmãos CAMPOS ·

OS MELHORES PALHAÇOS PORTUGÚESES I,

l�tvIAs JULtIETAS
A Arte e a. :Beleza reunidos á Audácia

IEn�IM1nILnf.
Imitador de vozes e animais.

O Maurice Chevalier Port.uguês
!

TROU

Homens ou Borracha? ..

LAURINS
UNICOS NO GÉNERO

Extraordinários artistas em
JOGOS ICARIOS

.1Q)ILA�
Auaaciosos ginástas sobre

PEDESTA.L

I�tvIAs EtylIltIAS/
.

a\r�AcQAc 314l'EilWACHCl4AL.
Duas formosas artistas em ESCADA LIVRE

BALLET ALEGRIA
Composto por oito Formosas Artistas

-ALI
ReUL1\NS
Sensacionais equiUbristas em

ROLO GIRATORIO

LINA REY
A Alma ANDALUSA

• • • • • •
.

Encontra-se em Vila Real de Santo António, no recinto da feira.

I

(

/
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, PRACA DA REPÚBLICA - T,4VJ::R.A.

RADJ:O IÃOUINA·· DE ESCREYER
'Aparelho de T. S. F• de pi- Vende-se uma «Underwood»,

.lhes 8 eorrente. Vende-se novo. 'modelo 5, em bom estado.
Nesta Redacção se informa. Nesta Redaéção se informa.

ARMAZElVL

Pr6prio para neg6cio de car- ,

vão, precisa..se.
Nesta Redacç�o se i?forllla.

Pr6priopara estudo, vende-se.
Nesta Redacção se informa.

.

RELOJOARIA e "GO'N'CAlVE'S'
"

OURIVESARIA ..

.
.

DE
.. ,! ,

..

VIUVA E FILHO DE

Sebastião ao Nascimento Gonçalves
(Avaliatlor ofiGial cla

eaixa Cleral de t)ep6sitos)
MERCADO 'MUNICIPAL

TAV:EB.A

Participa aos seus

Ex.mos Clientes que
acaba de receber Unl
grande sortido de re
lógios da afamada
marca <PRONTO>o
Venda. de óculos e lente

- DE ¡¡¡¡¡¡¡¡

RELOfiIOS E JOIAS
NA

.

Ourivesaria J. V. Mansinho

Vende-se com 5 p'eqnenas di
visões e quintal, I)a Rua daPor
ta Nova.

Quem pretender dirija-se ao

Café Arcada"::_ Tavira.

PROPRIEDADES
Arrendam-se três, na fregue

sia de Moncarapacho, concelho
de Olhão.

Uma no sítio dos «Caliços»,
composta de amendoeiras, al
farrobeiras, oliveiras, figueiras
e horta, servida por electri
cidade.

Onlra no sitio dos «Pés do
Sêrro», com amendoeiras, oli
veiras, figueiras e horts,

Outra no sítio dos «Murtais»,
com am�ndoeiras, oliveiras, fi
gueíras e horta, com pomar de
laranjeiras. '

Todas elas com ramada e ea
/' sas de 'habitação. »>

Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário: João Mascare..
Ilhas de Mendonça - Moncara ..

pache.

LiqnJdação de Móveis'
Acabados e em branco por

pretender extinguir essa Secção
da sua casa.

Efectua nas melhores condi"
.

ções: José Maria do Nascimento
,-Tavira.

ARRENDA ¡aSE
HORTA, no sitio da Meia

Arraia (freguesia' da Lnz de
'Tãvira):

- .,

, " ..

Dirigir propostas a Femando
Pires-s-Pooinho .......Vila Nova de
Cacela.

Vende-se com 7 divisões, na
R. das Pedras, i 6 - Tavira.

Quem pretender dirija-se a

Francisca da Glória Farrajota,
Calcada do Monte, 40, r/c
Lisboa.

Barco de 6,m 80 COlD todos os

apetrechos para a pesca. Qnem
pretender dirija-se a António
Pereira Tenil, sítio das Cabanas
�Tavinlt '

II O D E R N O

,ESTABELECIMENTO'
Não efectue as suas

compras sem primeira
mente consultar as nos

sas secções de

Sapataria- Gralataria -'Chapelaria - ,Camisaria
-

I
•

ULTIMAS NOVIDADES

Os melho-res sortidos,
.

os melhores pad r
õ

es,

as melhores qualidades
e os melhores preços.

, ,

19'. Rua Estácio da, Veiga
• •

TAVIRA

RADIO Consertos em todos receptores de T. S. F.
Executa técnico ,de subida competência:

Nesta Redacção se informa.

RELÓGIOS
.

A aquísição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode cpmpetír devido aos habi
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,'
CorteDart, Amyria, Serg¡nes, Aureos, Cyma, lo
ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longines, Wa
tez, Yierglnes, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A vendá a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em joias, Ouro ou Prata.

OURIVESliRlli MliNSINH'O � Tavira

PROPRIEDADE
Arrenda-se uma propriedade

no sitio do Livramento - AI.
garve - que consta duma' hor
\a com 4 dias e noites de tira-

gem de água, vinha e terra de
sequeiro. I

Tratar com Mannel losé Dio
go Neto.

.

. J. A� Pachec·o
TAVJ:RA ===---

Fábricas de moagemde
Farinha espoada e ramas

r4NlrlCaGIa MIDANICI
Uma maquinaria' completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. (I. 11111 ••
Tenham a con,agração do
público que o, consome,

TELEFONE 1.3 APARTADO 13

,/


